
 

1  

Convênio nº: 940134/2022. 

Objeto: RECAPEAMENTO NAS RUAS DE SÃO BENTO DO TOCANTINS 

Área a recapear: 27.395,00m² 

 

MEMORIAL DESCRITIVO E ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

 

INFORMAÇÕES GERAIS 

Será executada um recapeamento na cidade de SÃO BENTO DO 
TOCANTINS, conforme levantamento constante no memorial de cálculo da 
planilha orçamentária. 

Segue abaixo a descrição dos serviços e especificações técnicas: 

 

 

1. ADMINISTRAÇÃO DE OBRA. 

1.1 ADIMINISTRAÇÃO DE LOCAL 

Será necessário a presença de um encarregado geral, mestre de obras e vigia 

noturno. Bem como a presença de um engenheiro civil, o pagamento será proporcional 

a execução do serviço.  

 

2. SERVIÇOS PRELIMINARES 

2.1 PLACA DE OBRA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO  
 

Será colocada uma placa em uma das ruas a ser recapeada, em posição visível 

aos cidadãos que passam pela rua, uma placa contendo todas as informações sobre a 

obra tais como, o valor dos recursos a serem utilizados e a origem destes. 

Terão dimensões de 2,40 m x 1,20 m, em chapa de aço galvanizado nº18, com 

estrutura em madeira serrada, suspensa em duas peças de madeira serrada (0,07 x 

0,07m) com altura de 2,00m. A pintura será em tinta esmalte sintética.  

O pagamento será feito por metro quadrado da placa instalada. 
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2.2 EXECUÇÃO DE DEPÓSITO EM CANTEIRO DE OBRA EM CHAPA DE 
MADEIRA COMPENSADA, NÃO INCLUSO MOBILIÁRIO.  
 
CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 
- Fundação composta por baldrame de bloco de concreto (E=20cm); 

- Fechamento das paredes em chapa de madeira compensada resinada (E=10mm); 

- Pé direito de 2,5m; 

- Esquadrias: porta externa de ferro, e janelas tipo basculante em chapas de aço; 

- Piso em concreto não estrutural (E=5cm); 

- Cobertura com telha de fibrocimento ondulada (E=6mm); 

- Instalações elétricas: previsão de pontos de elétrica (com lâmpadas, luminárias e 

interruptores). 

 

EXECUÇÃO 

Para fins de especificação, foram consideradas as seguintes etapas de execução da 

obra: 

- Fundação em baldrame: escavação, execução do lastro de concreto e da alvenaria de 

bloco de concreto, e reaterro da vala; 

- Piso: execução do contrapiso em toda a edificação e calçada externa; 

- Levantamento das paredes (em chapa de madeira compensada); 

- Cobertura: instalação de trama de madeira, composta por terças para telhados de até 

duas águas, e assentamento de telhas de fibrocimento; 

- Execução das instalação elétrica;  

- Instalação das esquadrias 

 

2.3 EXECUÇÃO DE REFEITÓRIO EM CANTEIRO DE OBRA EM CHAPA DE 
MADEIRA COMPENSADA, NÃO INCLUSO MOBILIÁRIO E EQUIPAMENTOS. 
AF_02/2016 
 

CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Fundação composta por baldrame de bloco de concreto (E=20cm); 

- Fechamento das paredes em chapa de madeira compensada (E=12mm), e tela de 

polietileno monofilado; 

- Pé direito de 2,5m; 

- Esquadrias: porta de madeira semi-oca; 

- Piso em lastro de concreto não estrutural; 
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- Forro de PVC em toda edificação; 

- Cobertura com telha de fibrocimento ondulada (E=6mm); 

- Louças e acessórios: bancada de mármore sintético com cuba integrada e torneira 

cromada de padrão popular e lavatório; 

- Instalações elétricas: previsão de pontos de elétrica, com instalação de lâmpadas, 

luminárias e interruptores. 

 

EXECUÇÃO 

Para fins de especificação, foram consideradas as seguintes etapas de execução da 

obra: 

- Fundação em baldrame: escavação, execução do lastro de concreto e da alvenaria de 

bloco de concreto, e reaterro da vala; 

- Piso: execução do contrapiso na parte interna e na calçada ao redor da edificação; 

- Levantamento das paredes até 1,10 m em chapa de madeira compensada e 

fechamento do restante com tela plástica tecida fixada em pontaletes de 7,5 x 7,5 cm; 

- Cobertura: instalação de trama de madeira, composta por terças para telhados de até 

duas águas, e assentamento de telhas de fibrocimento; 

- Execução das instalações hidráulica e elétrica, com inserção da bancada de mármore, 

lavatório e dos acessórios; 

- Instalação da esquadria; 

- Execução do forro. 

 

2.4 EXECUÇÃO DE SANITÁRIO E VESTIÁRIO EM CANTEIRO DE OBRA EM 
CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA, NÃO INCLUSO MOBILIÁRIO. 
AF_02/2016 
 

CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Fundação composta por baldrame de bloco de concreto (E=20cm); 

- Fechamento das paredes externas e de algumas internas em chapa de madeira 

compensada resinada(E=10mm); 

- Fechamento em alvenaria convencional de blocos cerâmicos furados (E=9cm) nas 

paredes que tem contato direto com os vasos sanitários/mictório e os chuveiros; 

- Pé direito de 2,5m; 

- Esquadrias: portas externas de madeira semi-oca, portas internas em madeira e 

janelas tipo basculante em chapas de aço; 
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- Piso em lastro de concreto não estrutural, piso cimentado liso nos vestiários e 

revestimento cerâmico nos banheiros; 

- Forro de PVC em toda edificação; 

- Cobertura com telha de fibrocimento ondulada (E=6mm); 

- Louças e acessórios: lavatórios suspensos em louça branca; vasos sanitários 

convencionais em louça branca com caixa de descarga acoplada; mictório em aço 

inoxidável, chuveiros elétricos em plástico e torneiras cromadas de padrão popular; 

- Instalações elétricas: previsão de pontos de elétrica (com lâmpadas, luminárias e 

interruptores) e aterramento. 

 

EXECUÇÃO 

Para fins de especificação, foram consideradas as seguintes etapas de execução da 

obra: 

- Fundação em baldrame: escavação, execução do lastro de concreto e da alvenaria de 

bloco de concreto, e reaterro da vala; 

- Piso: execução do contrapiso na parte interna e na calçada ao redor da edificação, 

execução de piso cimentado liso nos vestiários e colocação de piso cerâmico nos 

lavabos sobre contrapiso em concreto não estrutural; 

- Levantamento das paredes (em chapa de madeira compensada e alvenaria na área 

molhada); 

- Revestimento com material impermeável (barra lisa de cimento e areia) nas paredes 

internas dos chuveiros de 1,80 m e de 1,00 x 1,00 m sobre os lavatórios; 

- Cobertura: instalação de trama de madeira, composta por terças para telhados de até 

duas águas, e assentamento de telhas de fibrocimento; 

- Execução das instalações hidráulica e elétrica, com inserção das louças e dos 

acessórios; 

- Instalação das esquadrias; 

- Execução do forro. 
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3. RECAPEAMENTO EM CBUQ 

3.1 EXECUÇÃO DE PINTURA DE LIGAÇÃO COM EMULSÃO ASFÁLTICA 
RR-2C. 

A taxa de aplicação do ligante betuminoso será de 1,2 Kg/m² sem diluição. A 

superfície a ser pintada deverá ser varrida, a fim de ser eliminado o pó e todo e qualquer 

material solto.  Antes da aplicação do ligante betuminoso, no caso de bases de solo-

cimento ou concreto magro, a superfície da base deve ser umedecida. Aplica-se, a 

seguir, o ligante betuminoso adequado na temperatura compatível com o seu tipo, na 

quantidade recomendada e de maneira uniforme. A temperatura da aplicação do ligante 

betuminoso deve ser fixada para cada tipo de ligante, em função da relação temperatura 

x viscosidade, escolhendo-se a temperatura que proporcione melhor a viscosidade para 

espalhamento. A viscosidade recomendada para o espalhamento da emulsão deverá 

estar entre 20 a 100 segundos “Saybolt-Furol” (DNER-ME 004/94). Após aplicação do 

ligante deve-se esperar o escoamento da água e evaporação em decorrência da 

ruptura. A tolerância admitida para a taxa de aplicação “T” do ligante betuminoso diluído 

com água é de ±0,2 l/m2. Deve-se executar a pintura de ligação na pista inteira em um 

mesmo turno de trabalho e deixá-la, sempre que possível, fechada ao tráfego. Quando 

isto não for possível, trabalha-se em meia pista, executando a pintura de ligação da 

adjacente assim que a primeira for permitida ao tráfego. A fim de evitar a superposição 

ou excesso, nos pontos inicial e final das aplicações, colocam-se faixas de papel 

transversalmente na pista, de modo que o início e o término da aplicação do ligante 

betuminoso situem-se sobre essas faixas, as quais serão, a seguir, retiradas. Qualquer 

falha na aplicação do ligante betuminoso deve ser imediatamente corrigida. 

 

3.2 EXECUÇÃO DE PAVIMENTO COM APLICAÇÃO DE CONCRETO 
ASFÁLTICO, CAMADA DE BINDER - EXCLUSIVE CARGA E TRANSPORTE. 
AF_11/2019 
O CBUQ será comprado em Araguaína e transportado até São Bento. 
 
ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 
- Rasteleiro com encargos complementares: operário que faz ajustes e acertos no 
pavimento recém-lançado pela vibroacabadora; 
- Vibroacabadora: equipamento utilizado na execução do revestimento asfáltico, 
aplicando e pré-compactando o concreto asfáltico de acordo com a espessura e largura 
prevista de projeto; 
- Rolo compactador de pneus: equipamento utilizado para compactar a mistura asfáltica 
aplicada pela vibroacabadora aumentando a resistência do pavimento; 
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- Rolo compactador tandem: equipamento utilizado para compactar e dar o acabamento 
a via após a compactação com o rolo de pneus; 
- Trator de pneus com vassoura mecânica acoplada: equipamento utilizado para limpeza 
da pista a ser pavimentada; 
- Caminhão basculante: equipamento utilizado para transportar e despejar a mistura 
asfáltica na caçamba da vibroacabadora durante a aplicação do revestimento asfáltico; 
- Concreto Betuminoso Usinado a Quente: mistura asfáltica formada de agregados 
graúdo e miúdo e cimento asfáltico, aplicada a quente e que compõe a camada de 
binder. 
 
EXECUÇÃO 
- Sobre a base imprimada finalizada e curada é feita a limpeza da faixa a ser 
pavimentada com o uso da vassoura mecânica rebocável para remoção de materiais 
que possam prejudicar a adesão da mistura asfáltica à base; 
- A mistura asfáltica é transportada entre a usina e a frente de serviço através de 
caminhões basculantes que a despejam no silo da vibroacabadora; 
- A vibroacabadora ajustada para executar o revestimento asfáltico com a espessura e 
largura prevista em projeto percorre o trecho da faixa a ser asfaltada despejando e pré-
compactando a mistura aquecida. Durante a passagem do equipamento, um operador 
de mesa verifica a espessura da camada; 
- Os rasteleiros acompanham a vibroacabadora e corrigem falhas e defeitos deixados 
pela vibroacabadora; 
- Na sequência, assim que há frente disponível de trabalho, passa-se o rolo 
compactador de pneus, na faixa recém pavimentada, na quantidade de fechas prevista 
em projetos. Deve ser possível ajustar a pressão dos pneus, iniciando a passagem com 
pequenas pressões e, assim que a mistura asfáltica for esfriando, aumentam-se as 
pressões; 
- Atrás do rolo de pneus, inicia-se a rolagem com o rolo liso tipo tandem, com o número 
de fechas previsto em projeto e dando o acabamento final ao revestimento asfáltico. 
 

3.3 EXECUÇÃO DE PINTURA DE LIGAÇÃO COM EMULSÃO ASFÁLTICA 
RR-2C. 

A taxa de aplicação do ligante betuminoso será de 1,2 Kg/m² sem diluição. A 

superfície a ser pintada deverá ser varrida, a fim de ser eliminado o pó e todo e qualquer 

material solto.  Antes da aplicação do ligante betuminoso, no caso de bases de solo-

cimento ou concreto magro, a superfície da base deve ser umedecida. Aplica-se, a 

seguir, o ligante betuminoso adequado na temperatura compatível com o seu tipo, na 

quantidade recomendada e de maneira uniforme. A temperatura da aplicação do ligante 

betuminoso deve ser fixada para cada tipo de ligante, em função da relação temperatura 

x viscosidade, escolhendo-se a temperatura que proporcione melhor a viscosidade para 

espalhamento. A viscosidade recomendada para o espalhamento da emulsão deverá 

estar entre 20 a 100 segundos “Saybolt-Furol” (DNER-ME 004/94). Após aplicação do 
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ligante deve-se esperar o escoamento da água e evaporação em decorrência da 

ruptura. A tolerância admitida para a taxa de aplicação “T” do ligante betuminoso diluído 

com água é de ±0,2 l/m2. Deve-se executar a pintura de ligação na pista inteira em um 

mesmo turno de trabalho e deixá-la, sempre que possível, fechada ao tráfego. Quando 

isto não for possível, trabalha-se em meia pista, executando a pintura de ligação da 

adjacente assim que a primeira for permitida ao tráfego. A fim de evitar a superposição 

ou excesso, nos pontos inicial e final das aplicações, colocam-se faixas de papel 

transversalmente na pista, de modo que o início e o término da aplicação do ligante 

betuminoso situem-se sobre essas faixas, as quais serão, a seguir, retiradas. Qualquer 

falha na aplicação do ligante betuminoso deve ser imediatamente corrigida. 

 

3.4 EXECUÇÃO DE PAVIMENTO COM APLICAÇÃO DE CONCRETO 
ASFÁLTICO, CAMADA DE ROLAMENTO - EXCLUSIVE CARGA E 
TRANSPORTE. AF_11/2019 
O CBUQ será comprado em Araguaína e transportado até São Bento. 

 
ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Rasteleiro com encargos complementares: operário que faz ajustes e acertos no 

pavimento recém-lançado pela vibroacabadora; 

- Vibroacabadora: equipamento utilizado na execução do revestimento asfáltico, 

aplicando e pré-compactando o concreto asfáltico de acordo com a espessura e largura 

prevista de projeto; 

- Rolo compactador de pneus: equipamento utilizado para compactar a mistura asfáltica 

aplicada pela vibroacabadora aumentando a resistência do pavimento; 

- Rolo compactador tandem: equipamento utilizado para compactar e dar o acabamento 

a via após a compactação com o rolo de pneus; 

- Trator de pneus com vassoura mecânica acoplada: equipamento utilizado para limpeza 

da pista a ser pavimentada; 

- Caminhão basculante: equipamento utilizado para transportar e despejar a mistura 

asfáltica na caçamba da vibroacabadora durante a aplicação do revestimento asfáltico; 

- Concreto Betuminoso Usinado a Quente: mistura asfáltica formada de agregados 

graúdo e miúdo e cimento asfáltico, aplicada a quente e que compõe a camada de 

revestimento asfáltico revestimento asfáltico (rolamento ou binder). 
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EXECUÇÃO 

- Sobre a base imprimada finalizada e curada é feita a limpeza da faixa a ser 

pavimentada com o uso da vassoura mecânica rebocável para remoção de materiais 

que possam prejudicar a adesão da mistura asfáltica à base; 

- A mistura asfáltica é transportada entre a usina e a frente de serviço através de 

caminhões basculantes que a despejam no silo da vibroacabadora; 

- A vibroacabadora ajustada para executar o revestimento asfáltico com a espessura e 

largura prevista em projeto percorre o trecho da faixa a ser asfaltada despejando e pré-

compactando a mistura aquecida. Durante a passagem do equipamento, um operador 

de mesa verifica a espessura da camada; 

- Os rasteleiros acompanham a vibroacabadora e corrigem falhas e defeitos deixados 

pela vibroacabadora; 

- Na sequência, assim que há frente disponível de trabalho, passa-se o rolo 

compactador de pneus, na faixa recémpavimentada, na quantidade de fechas prevista 

em projetos. Deve ser possível ajustar a pressão dos pneus, 

iniciando a passagem com pequenas pressões e, assim que a mistura asfáltica for 

esfriando, aumentam-se as 

pressões; 

- Atrás do rolo de pneus, inicia-se a rolagem com o rolo liso tipo tandem, com o número 

de fechas previsto em 

projeto e dando o acabamento final ao revestimento asfáltico. 

 

3.5 TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 14 M³, EM VIA 
URBANA PAVIMENTADA, DMT ATÉ 30 KM (CBUQ). 
 

O CBUQ será transportado de Araguaína até São Bento. Os caminhões tipo 

basculante para o transporte do pré-misturado devem ter caçambas metálicas robustas, 

limpas e lisas, ligeiramente lubrificadas com água e sabão, óleo cru fino, óleo parafínico 

ou solução de cal, de modo a evitar a aderência da mistura às chapas. Não deve ser 

permitida a utilização de produtos susceptíveis de dissolver o ligante asfáltico, tais como 

óleo diesel, gasolina, etc. A tampa traseira da caçamba deve ser perfeitamente vedada, 

de modo a evitar derramamento de emulsão sobre a pista. Para isto, pode ser 

necessária a fixação de dispositivo para retenção, no interior da caçamba, e posterior 

remoção da água oriunda de molhagem do agregado e da ruptura da emulsão asfáltica. 
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3.6 TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 14 M³, EM VIA 
URBANA PAVIMENTADA, ADICIONAL PARA DMT EXCEDENTE A 30 KM 
(CBUQ). 
 

O CBUQ será transportado de Araguaína até São Bento. Os caminhões tipo 

basculante para o transporte do pré-misturado devem ter caçambas metálicas robustas, 

limpas e lisas, ligeiramente lubrificadas com água e sabão, óleo cru fino, óleo parafínico 

ou solução de cal, de modo a evitar a aderência da mistura às chapas. Não deve ser 

permitida a utilização de produtos susceptíveis de dissolver o ligante asfáltico, tais como 

óleo diesel, gasolina, etc. A tampa traseira da caçamba deve ser perfeitamente vedada, 

de modo a evitar derramamento de emulsão sobre a pista. Para isto, pode ser 

necessária a fixação de dispositivo para retenção, no interior da caçamba, e posterior 

remoção da água oriunda de molhagem do agregado e da ruptura da emulsão asfáltica. 

 
4. SINALIZAÇÃO 
4.1 PINTURA DE EIXO VIÁRIO SOBRE ASFALTO COM TINTA 
RETRORREFLETIVA A BASE DE RESINA ACRÍLICA COM MICROESFERAS 
DE VIDRO, APLICAÇÃO MECÂNICA COM DEMARCADORA 
AUTOPROPELIDA. AF_05/2021 
 

Sinalização viária horizontal será executada de acordo com os manuais de 

Sinalização Horizontal de regulamentação – Volume I, CONTRAN/DENATRAN, 

publicado por meio da resolução Nº 236 de 11/05/2007, estando de acordo com as 

normas (NBR) da ABNT. 

 Tinta a ser usada será base de resina acrílica, para sinalização horizontal 

viária, tinta acrílica Premium para piso, microesferas de vidro para sinalização horizontal 

viária, tipo i-b (premix), servente com encargos complementares, máquina demarcadora 

de faixa de tráfego à frio, auto propelida, potência 38 hp - chp diurno.  

O pagamento será feito por metro quadrado de faixa já pintadas conforme o 

projeto.   
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4.2 PINTURA DE FAIXA DE PEDESTRE OU ZEBRADA TINTA 
RETRORREFLETIVA A BASE DE RESINA ACRÍLICA COM MICROESFERAS 
DE VIDRO, E = 30 CM, APLICAÇÃO MANUAL. AF_05/2021 

Sinalização viária horizontal será executada de acordo com os manuais de 

Sinalização Horizontal de regulamentação – Volume I, CONTRAN/DENATRAN, 

publicado por meio da resolução Nº 236 de 11/05/2007, estando de acordo com as 

normas (NBR) da ABNT. 

 Tinta a ser usada será base de resina acrílica, para sinalização horizontal 

viária, tinta acrílica Premium para piso, microesferas de vidro para sinalização horizontal 

viária, tipo i-b (premix), servente com encargos complementares, máquina demarcadora 

de faixa de tráfego à frio, auto propelida, potência 38 hp - chp diurno.  

O pagamento será feito por metro quadrado de faixa já pintadas conforme o 

projeto.   

 

4.3 PINTURA DE MEIO-FIO COM TINTA BRANCA A BASE DE CAL 

(CAIAÇÃO). AF_05/2021 

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Pintor: responsável por medir, preparar a superfície, pintar e verificar a qualidade do 

serviço; 

- Servente: responsável por transportar os materiais e auxiliar o pintor em todas as 

tarefas; 

- Cal hidratada para pintura. 

 

EXECUÇÃO 

- Colocar sinalização provisória na via e fechar faixa ou via; 

- Promover a limpeza do meio-fio e retirada da vegetação das bordas, caso existam; 

- Pintar o meio-fio com trincha ou brecha. 

 

4.4 SINALIZAÇÃO VERTICAL - R-1 

 As placas de sinalização R-1 deverão ser confeccionadas em chapas de aço n° 

16 com uma pintura refletiva, instalada na localidade conforme projeto e necessitar de 

um traço de concreto de 1:2,5:3 (cimento/areia/brita), para fixação do poste de 3 metros 

em cada placa. 
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4.5 PLACA DE ADVERTENCIA – R-19  

As placas de sinalização R-19 deverão ser confeccionadas em chapas de aço n° 16 

com uma pintura refletiva, instalada na localidade conforme projeto e necessitar de um 

traço de concreto de 1:2,5:3 (cimento/areia/brita), para fixação do poste de 3 metros em 

cada placa.  

 

4.6 PLACA DE ADVERTENCIA - A-32B  

As placas de sinalização A-32B deverão ser confeccionadas em chapas de aço n° 16 

com uma pintura refletiva, instalada na localidade conforme projeto e necessitar de um 

traço de concreto de 1:2,5:3 (cimento/areia/brita), para fixação do poste de 3 metros em 

cada placa. 

 
 
 
 
 
 
 

 

 
Temístocles Moreno de Sá Matos 

Engenheiro Civil 
Crea: 313.804/D-TO 
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